
 

  



 

  



 

  



 

  



 

  



 



PLANO  DE  CONTAS   –   Contabilidade  Gerencial 
 

Abordamos este assunto na Revista “Administração de Negócio da 
COAD” Ano IX    Núm. 32    de 09.08.1996    no 

Artigo  “ Sistema Contábil :  a  ferramenta gerencial para o 

século XXI ”  quando afirmamos que a “contabilidade é engessada em : 
ativo, passivo, receitas e despesas. Estes registros são herméticos : não informam 
quase nada! É necessário, com urgência, que seja feita uma clara diferença 
entre o plano de contas e um sistema integrado de contabilidade, custo e 
tesouraria”. 

Sobre esta nova abordagem do Plano de Contas para a Contabilidade Gerencial 
que já incorporamos a este Sistema Integrado cito, com grande satisfação, o 
artigo do conhecidíssimo Autor, Pesquisador e Professor Antonio Lopes de Sá - 
VOCAÇÃO MODERNA DA CONTABILIDADE na Revista Pensar Contábil 
do CRC - RJ - ano II - n.º 04 Abril/ Junho/ 99, páginas 20 a 22, onde 
destacamos: 

“A visão exclusivamente legal dos informes e até dos estudos da contabilidade 
tornou-se pequena diante das profundas modificações ocorridas nas últimas 
décadas do século XX” 

e também 

“Os Planos de Contas de natureza apenas financeira... já não são mais 
satisfatórios” 

e mais 

“A tendência moderna da contabilidade... sinaliza para vocacionar-se no sentido 
do holístico e do prospectivo, da interação e integração científica, evidenciando 
todo o grande potencial que a nossa disciplina possui.” 

Recomendamos a leitura completa desta matéria. 

Temos reputado pesquisador estudando, já há algum tempo, este assunto onde 
nós abordamos este enfoque, em Artigo publicado na revista acima citada. 

Este artigo  “Sistema Contábil : a ferramenta gerencial para o século XXI” 
mostra o caminho. 
 

O  QUE  DEVE  SER  FEITO ? 
 
A Contabilidade Geral e a Contabilidade de Custo são, por excelência, sistemas. 
A Contabilidade é regida por conceitos e princípios que devem nortear o 
desenvolvimento de qualquer programa nesta área. Os aplicativos não têm este 
norte. Basta isto para invalidar o aplicativo. E, em acréscimo a isto, sendo a 
contabilidade um sistema, o desenvolvimento de qualquer programa tem que ser 
organizado, obedecendo aos princípios da Teoria de Sistemas. Para a realização 
destas tarefas é necessário que haja profissionais altamente capacitados para 
conceber um Sistema Integrado de Contabilidade, Custo e Tesouraria, para pôr 
em prática a sua programação. Devemos gerar sistemas integrados privilegiando o 
enfoque gerencial. Depois, o legal e o fiscal. 
 

QUAL  A  DIMENSÃO  DESTE  UNIVERSO ? 
 
O Sistema Integrado de Contabilidade, Custo e Tesouraria tem capilaridade em 
toda a empresa. Vamos tocar em alguns destes vasos capilares. No nosso livro 
Orçamento Empresarial Integrado nos preocupamos, de imediato, com a 
organização da empresa que norteará a organização do orçamento, se quisermos 
ter o enfoque gerencial. Damos ênfase à integração horizontal que é a 
organização, como subsistemas da : 

● Folha de Pagamento; 

● Material; 

● Ativo Imobilizado; 

● Despesas Administrativas; 

● Despesas com Vendas; 

● Impostos, Taxas e Contribuições; 

● Empréstimos e Financiamentos – tomados e concedidos; 

● E demais Módulos. 

Como o sistema de orçamento deve ficar em linha com o sistema contábil, tudo o 
que for necessário para o orçamento também o será para o sistema contábil. Esta 
integração é fundamental. Sem ela, pode-se desistir de construir qualquer sistema 
de orçamento – contábil, de custos e de tesouraria. 


